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Tangedor da Capella Real 

manuel Rodrigues eoelho 

Em geral, instrumenti stas e cantores dei
xam ele existi r, assim que se apagou o ul timo 
cebo elas ovações, com que foram victoriados 
na sua brilhante carreira. O buril do grava
dor, o escopro do estatuario, o pincel d'um 
Ticiano, transmittem·nos algumas vezes a sua 
imagem phisica, mas isto não nos dá ideia 
cio peregrino talento com que a natureza os 
dotou, dos procligios da sua execução, dos 
seus methodos e processos technicos. Por 
maior que seja a nossa scicncia phisiognomi· 
ca, di!li cilimo será saber-se, ao contemplar 
0s retratos de l\IIeyerbeer, de Verdi e ele 
Wagner, que elles foram os admiraveis com· 
positores dos H11g11e11ottes, da Traviata e 
do Lolten{[rin. 

Além d'isso, ha maestros que passam por 
mais d'uma phase na sua vida esthetica -
V crdi, por exemplo, que, sem perder o seu 
fundo ini cial de inspiração apresenta contras
tes e modificações profundas no seu cstylo e 
maneira de compôr. Assim do <J~_ir;oletto a 
Valls taff vae uma grande distancia. Por con
SC'guintc, torna-se impossivcl poder-se avaliar 
o verdadeiro merecimento cios executantes 
extinctos, pois d'elles não nos resta senão a 
nota impressionista dos seus admiradores 
contcmporaneos. Accrcscc mais a valiosa cir
cumstancia de que nem todos esses testemu
nhos são por vezes concordes, succcdendo 
que se dividem as opiniões cm partidos anta
gonicos, sobretudo com respeito a algumas 
famigeradas cantoras, entre as quaes pode-

mos citar T odi, uma das maiores g lorias da 
arte portugueza, e ~Iara, sua rival. Resta-nos 
todavia a bem fundada esperança de que os 
nossos \'indourcs, em não remoto futuro, le
varão sobre nós uma invejavcl superioridade. 
O gra111oplto11e, ou outro qualquer instru
mento que d'cllc se derive, aperfeiçoando se 
cada vez mai s, poderá reproduzir e perpetuar 
a voz dos ca ntores e o som cios instrumentos, 
adclicionanclo talvez, n'um maravilhoso con
juncto, os gestos e as figuras dos executan
tes. 

Manuel Rodrigues Coelho, apesar de ter 
sido um bom tangedor de tecla e harpa na 
primeira metade do scculo :.;v11, época cm 
que tanto floresceu a musica portugucza, te· 
ria passado completamente despercebido, se 
elle proprio não se encarregasse ele fixar o 
seu nome n'um livro em que patenteou as 
suas qualidades ele professor distincto. Por 
esca obra se p6de avalia r, atravez dos precei
tos do seu mcthodo, quanta seria a sua per
feição e habilidade manual. 

Até agora os dados da sua biographia eram 
os que se clcriva\'am do que elle deixára exa
rado no seu proprio livro, onde nos indicou 
que nascera cm Elvas, em cuja cathcdral 
principiara a exercer a sua p rofissão, pas
sando depois para a ele Lisboa e por ultimo 
para a Capclla Real. Em 1620 se publicaram 
as suas Flóres de J\llus ica, ignorando se qual 
fosse o destino do auctor depois cl'este armo. 

Innorencio Francisco ela Silva, no tomo VI 
do seu 'Diccio11ario en1bliographico, inclue 
i\1anuel Rodrigues, amputando lhe o ultimo 
appellido, como já fizera Barbosa. O proce
dimento do primeiro bibliographo não é muito 
para extranhar, pois não teve conhecimento 
das Flóres de Musica: o mesmo já se não 
póde dizer de Barbosa que examinou o livro. 
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O continuador de Innoccncio, no,·olumeXVI, 
d{L mais circumstanciada noticia ela obra cm 
prcscnçá ele um exemplar existente na Bi
bliothcca f\ lunicipal do Porto. lia porém ou
tro na l3ibliothcca Nacional de Lisboa, de 
que passo a dar noticia: 

Flores de mvsicn pern o i11.~/r11me11/o <le /ecln, & linrpn. 
Compostns por o pndre Mn11oel Rodri;;ue.> Coel!io, 
(.'npl'iláo do seruifO de sua /lln[;esta.ie, & tn11gedor 
de Tecla de sun R,·nl Cnpelin de l.is/0.1, 11atural dn 
cidnde de E/uns. 

l>edic.1do A S. C. R. Mngestnde dei Rey Plielippe ter· 
ceiro dns E$p,111'111s. 

Armas 1 eac~ po1 tusm•1as 

<:0111 licencn do S. Ojjicio da /11,7uisiccfo, Ordi11nrio 
, t; l'nfO ' 

Em Li>bo:i: 
Na ollkina de Pedro Cr:ie~becck 

J\11110 Dtíi J\I. DC:\X 
Este titulo acha·se delllro d'uma cerc:tdura 

110 \'Cf~O 

()que co11/em estl? liJ•ro, uma espeC'Íe de :i<h·ertencia e 
:1 licença para correr e a taix:t: na folha seguinte a dc
dicatoria 

no verso as licença$, e um:i aprovação de f-'rcy Manoel 
Cardoso, no Ca rmo a 21 de jull10 1617 

na folha sC'guinte prologo ate o \'crso 
na immedia1a advencnci:is particulares até metade do 

verso, sendo o rc~to o:rnpado por um soneto em louvor 
do aul!>r de lium nmir;o 

na folha seguinte Epigramma la1ino de Jacobi Plancii 
F1andro Brugensis, occupa toda a pagina 

no verso Sone110 de J\lanvel d.: Piiio minbtrel de 
S. J\lage~tad, en alabança dd Autor. 

Em seguida Cançam de i\n tonio Soares à'.\fonseca 
Capcllfo cantor de C:1pella l~cal de sua J\lagestade ao 
Autor: acaba na pag. seguinte, que encerra nm sonçto 
do mesmo 

no \'Crso 

• gra,·\ira grande Santa Cecília tocando 
233 f de musica e 2 mais de t:lboada e erratas. 

Dois collegas do auctor, musicos e poetas 
<'gualmentc, lhe dedicaram poesias laudato
rias. Manuel de Pinho publicou dois lini
nhos de Vil/ancicos y R o111a11ces, á la 1w
J1idad dei 11iiío Jesu, nueslra Seííora y v.1-
rios Sm1ctos. Salvá, inscrevendo no seu cata
logo, sob o numero 3 1 5, a primeira parte da 
obra de Pinho, diz que clla se costuma ge
ralmente cla5sificar entre os Ro111a11ceiros e 
Ca11cio11eiros, contendo mui lindas composi
ções castelhanas e portuguezas. Garcia Peres 
descreve as duas partes, affirmando que os 
Villa11cicos y Rom.111ces lhe pareciam bons 
entre os nota\·cis do parnaso portuguez e cas-
telhano. 

Antonio Soares da Fonseca não se dc,·e 
confundir, como já se confundiu, com A. da 
l•'onscca Soares, que tendo Je,·ado no scClilo, 
como poeta e soldado uma vida irrequieta e 
aventurosa, se recolheu ao claustro, onde 
brilhou a par dos escriptorcs mysticos sob o 
nome ele Fr. Antonio das Cha gas. 

Do cpigramma de Jacob l'l:wcio não se 
tira nenhum dado para a sua biographia. E' 
todo cncomiastico, dizendo se n'cllc que os 
Pº''ºS das margens do Rheno, Rhodano, Pó 
e Ebro, isto é allemãcs, francczcs, italianos e 
hespanhoes csta,·am ciosos do Tejo e de Lis
boa, por causa de ::\f. Rodrigues. 

O sr. Ernesto Vieira no seu cliccionario 
bio ·bibliographico dos musicos portuguezes, 
tratou com bastante particularidade de Ma
nuel Rodrigues Coelho, tanto quan to lh'o 
pcrmittia a analyse das Fl6res de 1V11sica. 
Tendo sido estas publicadas cm 1620, d'aqui 
cm cleante não se conheciam mais vcstigios 
dos passos do seu auctor. A sua actividade 
musical, em face d'um documento até hoje 
desconhecido, prolonga se por mais treze an
nos. Estava já velho e gasto, e por isso a 13 
de outubro de 1633, D. Filippe ll l, cm alrnrá 
com força de carta o aposentou, ao cabo de 
trinta annos de bom e effectivo scrví ço, com 
a pensão annual de cem mil réis. Ahi é desi
gnado capellão e tangcclo r de tecla ela Ca 
pella Real. (Vide documento n.º i ) 

ão encontrei a carta de nomeação de 
i\Ianucl Rodrigues Coelho e por isso não se i 
se lhe poderão ser referidas outras que dizem 
respeito a um ::\Ianuel Rodrigues. Algumas 
circumstancias parecem oppôr-sc á sua iden
tificação. Em 10 de julho de 1604 era conce
dida tença de vinte mil reaes e tres moios de 
trigo a i\Ianuel Rodrigues, capellão e t.111ge
dor dos orgãos da Capei/a 'l(eal, os quaes 
COIT'1cçaria a vencer desde 2 5 de fevereiro, 
d ia cm que principiou a servir por falleci
mcntc de Estacio de Lacerna, a quem sub
stituira. (Vide documento n.0 2) 

Pelo mesmo tempo, apparece outro Ma 
nuel Rodrigues a quem D. Filippe II tomára 
ora de novo por capellão cantor da ma ca
pe/la. Em carta de 5 de maio de 1607 lhe 
concedia o mesmo monarcha a tcnça de 
trinta mil reaes e tres moios de trigo, os quaes 
começa ria a vencer de 3 r de outubro ele 1605 
cm diante. A desigualdade elas tenças me 
faz acreditar q ue era di.ITcrcnte cio anterior. 
(Vide documento n.0 3} 

Estacio de Lacerna, a quem .i\Ianuel Ro
drigues succedeu, como acima se faz refe. 
rencia, foi nomeado tangedor de tecla da 
Capella Real, com a tença de vinte mil reaes 
e trcs moios de trigo, em carta. de 5 de desem
bro de 1595. Era filho de Alexandre de La
ccrna, natural de Sevilha. Começou a vencer 



A A RTE i\l u s 1CAL 83 

o seu ordenado desde 5 de abril c1·aquelle 
anno. l Vide documento n.0 4). 

Pela mesma época, cm alvará com força 
de carla de 5 de abril de 1 596, foi nomeado 
Sebaslião Martins Verdugo, filho de Sebas
ti a n l\ Ia rtins, natural de Madrid, para tan
gedo r de tecla da Capell a Real, com a tença 
de sessenta mil rcacs, além de tres moios de 
trigo, o que tudo começaria a vencer, desde 
30 de novembro do anno transacto. (Vide 
documenlo n.0 5) 

Por esta nomeação e pela de Estado de 
Lacerna, parece que havia dois tocadores de 
tecla na Capella Real. 

DOCUMENTOS 

1 - Alvará aposentando 1\í anucl Rodri
gues Coelho. 

.. E v EIRey faço s:iber aos que e>tc aluara ,·irem que 
haucndo re~peito a boa informação que t iu.: de .\lanoel 
l~oit Coe.ho, meu capclliío e t:111gcdor de tecla de minha 
capclla rral, e a me ter sernido nella trinta annos com
tinos com boa satisfoçiío e asistencia, e hora por sua 
muita id;rde não poder ja acodir a sua obrigação, ey por 
l'Cm de lhe fner mcrcc de o apo~entar com sem mil rs. 
de pcnçiío das que cstáo aplicadas por >IHI Sanctidadc 
para a Capclla Rt!al, p_agos no receb:mento della por fc..· 
lha do carelláo mor, com drclarnçáo que por sua morte 
~e ab1llcriío os ditos cem mi l r :<. de pençiío na consigna
\':ÍO da alfandega: pcllo que manjo aos ollis~iaes e pe~· 
soas, a que este aluara for mostrado e o conhesimento 
dcllc pretenccr, que o cumpriío e guardem inteiramente 
como ncll.: se conthem, o qual quero que ualha como 
cai ta sem embargo da ordenação do z.0 liuro titt. 0 40 em 
contrario. Domingos Barreiros o frt cm Lisboa a treze 
de outubro de mil e ~eis centos t rinta e trcz. Francisco 
Ferreira Coelho o fez escrever.» 

(0 . Fil ipe 3.0 , Doaçifrs, L.0 32, foi. g(}J. 

1 l - Tcnça a i\lanuel Rodrigues, capellão 
e lücadôr de orgãos da Uapclla Real. 

.. nom Filipe & aos que e~ta minha carta de padrão vi
rem faço sabtr que eu ey por bem e me praz de fozer 
mace a M.•• Ro:z, meu capell;ío e rnmgcdor dos org5os 
de minha capella, que cllc lenha e aja de minha faten.:a 
de tença cadanno em ma vida vinte mi 1 rs. cm quanlo 
'er uir na capell:i, os quaes começar{1 a vencer de vinte 
ci 1Ko dias de l'eucreiro dc~tc anno prc>i'te de ~eis centos 
e qua tro cm dian te cm que lhe fit dcllcs merce e lhe se
r áo p;1guos com cerLijáo do meu capcll;ío mór ou daião 
de ml 11 ha capella de como scruc nclla asi como os tmha 
e a\'ia Estacio de Lacerna cm cujo lugar clle étrou, e 
portant o mando a dom Fernando de Noronha conde d<> 
Unhares, meu muito amado sobrinho, do men conselho 
do c:,tado e vedor d.: minha fazenda •lllC lho, foça asétar 
no liuro della e do dito tempo em diante de:.pachar ca
danno cm parte omde aja dcllcs bom pagamento e por 
firme1.a d<' todo lhe manJey dar este pt'r 1111m .t~inado e 

asclado com o meu ~cllo pêJente. A111<io da l~ocha o fet 
em Li,boa a dct. dias de julho 3nno do n.1scimcnto de 
nos>o Senhor lhlí Xpó de mil e ~cb cento, e quatro. 
Scba~tiáo l'crc,trcllo o fct e:sc1cver.i1 

Dom Filipe & outro tal padráo nem mab nem mrnos 
como o :1s11na escrito de tres moios de t1 iguo ao mc,mo 
J\l. el Roi1. c;1pclláo e tamgcjor feito no mc,.1:0 anno e dia 
pcllos mc~1110' e~criuacs.1> 

(ll. Fclipe ~-º, Do.i;óes, L. 0 10, foi. 3~3) 

I l I - Carta de tcnça a )fanucl Rodrigues, 
capellão cantor da Capclla Real. 

• Dom F"lipe & aos que esta mi11ha cartta virem foço 
saber que cu cy por bem e me prn fazer mcrce a J\\;mocl 
Rois, que ora de nouo aceytey por capcll:ío canttor da 
minha capei la, de tres moios de trigo de tcmça c~dan110 
cmqnantto náo for prouido de onttra cousa, que llle ~crfo 
pagos com certidão do meu capdláo mor e cm ;ua au
scncia do deáo de minha c:1pclla de como hc conti110 no 
serviço dclla e de como não he prou1do doutra cousa 
porque semdo os não lcuara mai:; nem os trimta mil r;. 
de tença, de que lambem lhe fis mcrce pel!o dito rc~pei
to, os quais trcs moyos de trigo comesara a vencer de 
trimtta e hííu de outubro de seis cemtos e sim,1uo cm 
diamttc, cm •lllC lhe fis a di:ta mcrcc e máodo a dom 
Dnartte de Ca~tcl Branco. conde de Sabugal, mordomo 
mor deste l{eyno, do meu conscllro do Cl>tado, e ucdor de 
minha fazenda que lhe faça assent;1r os di 1 tos t rcs moyos 
de trigo nos liuros dei la e do dito tempo cm diamttc des
pachar cada11110 cm parte omdc dclks aj:i bom paga
mento, e por finnesa de tudo lhe miíodcy dar e~ta cartta 
por mym as~) nada e scllada c!o meu ,cllo pemden.ltc. 
Luís de Lemos o ft's cm Lbboa a :;imco de ma) o de ~cb
cêtos e M!ttc. ' ebastiáo Pcrestrello o fcs escrever • 

Segue-se outra carta concedendo-lhe 3o mil rs de tcnça. 

(O.Filipe 2.•, /)oafóes, L. 0 , 14. foi. 358. 3S8 t'\:). 

I V - Carta de tença a Estacio de Lacer
na, tangcdôr de tecla. 

•Don filippc & Aos que es ta m'nha carta virem faço 
saber que cu cy por bem de fazer mcrcl! a E~tacio de 
Laccrna, filho de AlexanJre de L1cerna, natural de Scui· 
lha, que ora tomcy p:>r tangedor de tecla de minha ca. 
pclla de vinte mil r~. de tcnça em cada hun 3nno cm su;1 
vida cm quiíto ~cn·ir a capella e lhe serão p:1go~ com 
certidáo do meu capcláo mor ou dt>am de como serue 
antualmentc, os •lllais comcc3rà a vencer do pr imciro 
dia de abril de~tc anno prescmtc de b• IRb em diante. E 
mando aos vedorcs de minha fazenda que lhe fo~·iio as· 
scntlr os ditos vi nte mil rs. detença no 1..0 dclla e dcs
p:ich:ir caJa anno para lugar o nde dcllcs aja l'om paga 
mcnto com declaração que lhe seráo p3gos com a dita 
certi;áo e pera firmeza de todo lhe mandei dnr cHa per 
mym a~,inada e pas~ada pclla minha rhanccl;u ia e J~~cl · 
lada com o meu scllo p.:dente. Dada na cidade de Lisboa 
a 6 dias do mct de detembro Joáo Ah·arct a fct anno do 
nasimento de nos~o Senhor lhu Chdsto de mil b• IRb. 
eba~tiáo Prc,tcllo a frz escrcl'er.• 



A ARTE l\l us1CAL 

•Üom F ilippe & J\o~ que c~•a mi11ha carta virem faço 
~••bcr que eu hei por bem de fa1.cr mcrce a E stacio de La· 
cerna & outra tal .:arta de padrão nem mais nem menos 
como o outro acim.1 escrito de ire:; moyos de trigo de 
tcnça cnda hum a11110 cm sua vi.:la com :i mesma condicfo 
de équanto scrnir a c:1pclla, e que 0$ comccará a vencer 
11 0 mesmo tempo acima dccl:inrdo, e fdto e soescrito 
peitos ditos cscriuáis no d ito dia mcs e anno .11 

Torre do Tombo -O. F ilipe 1, /)0:1rõcs, L. 0 31, foi. 131. 

V - Carta de tença a , ebastião "Jlartins 
Verdugo, tangedor de tecla da Capella Real· 

• Eu clRey foço rnber ao:. que cMc :ilu:ira virem que eu 
cy por bem de fazer mcrce a Scba~tiam Martinz Verdu· 
go, filh() de Scba>tiam 1\ \,1rt· n1, n:1\11ral de Madrid, que 
ora tomei por tangedor de tecla de minha capclla, de 
SC$scnta mil rs. de tenc;a cm cada hum a11110 cm sua.vida 
cmquáto scruir a cappcll:r, que lhe serão p:1gos com cer· 
tidáo do capelão mor ou dcam d.: como scrue autual
mcntc na cappt'lla , os quais sc;~cnta mil rs. comecar<i a 
vencer de vinte di:1s do mct d.: noucmbro do anno pas
:-ado de b0 IRb em diante, cm •llh! lhe fi1. esta merce e 
largar;! os ditos se>senta mil r.s. ~cn.:!o proui.:lo de renda 
cclc~ia~tica que os valha, e lhe serão p :1gos com a dita 
certidão do di o capelão mo r ou deam de como ~crue 
autnalmente e n:ío he prouido. E mmdo aos vedores de 
minha fazenda que lhos fação asscr1tar no L. 0 deli a e 
despachar cada anno para lug;1r onde dc llcs aja bom pa· 
gam~tu e este ei por bem que valha & .Jofo 1\ lvarez o fez 
cm Lisboa a cinco dabri l de mil t• llU'i · Sebastião l'rcs
tc llo o fez escrcvcr.n 

(D. Filipe l , n uarúcs, L. 0 31, foi. 123). 

<:orzA V1TERBO . 

C.1R'f .1S A Cl\L\ SE~JLOR.\. 

l 13·ª 
De L isboa 

Excepcionalmente continuo a vir bater lhe 
á porta em dias cm que, de rigor, não deve
ria receber-me; mas, não sendo em vão que 
pintaram asas ao T empo, sem duvida que 
se agora não viesse conve rs~r comsigo sobre 
o assumpto de que a seguir passo a tratar, 
arriscava.me a já chegar tarde - d 'aqui a 
quinze dias. 

Ora pois, um bocadinho de pacicncia, que 
serei breve. 

Por certo que leu nos pNiodicos que de cá 
lhe enviam, noticias circurnstanciadas do con
gresso de i11strucção primaria, que o zelo in
defesso d'um propagandista convicto, o pro· 
fessor Borges Grainha, soube tornar uma 
rea !idade em caminho da victoria. 

E tambem, não deixou de ler que n'esse 
congresso, onde abundaram as theses, algu · 
mas d 'cllas deram ensejo ao appa rccimcnto 
de rclatorios de singular relevo e de superior 
orientação. 

Por não vir especialmente para o caso não 
me occuparei, entre outros, do que foi ela
borado pela illustre e sympathica medica 
D. Elisa P atacho, senhora que sendo um or
namento da classe a que pertence é por isso 
mesmo uma verdadeira glori a <lo seu sexo; 
e tão pouco me çlemorarei citancJo.Jhe o, a 
todos os respeitos notavel, estudo sobre edu
cação civica, ·devido á penna erudita cl'um 
alto cspirito, o dr. Aclolpho Lima. 

Qualquer d'estes dois trab alhos mereceria 
especial menção e detída analysc, se eu não 
tivesse de occupar-me de prefcrcncia do que 
particularmente se referiu á musica, que, con
forme vê, teve· um Jogar no congresso. 

Advogada a inilluclivel urgcncia de intro · 
duzi r no ensino primario, e na escola mater
na l logo que esta exista, o ustudo do canto 
coral e os elementos ela instrucção musical 
artistica, de estranhar seria não apparccer 
alg ucm a relatar essa thcsc. Appareccu, e 
foi um profissional de valor, cspi rito critico, 
e sensibilidade estheticamentc educada nas 
bellezas d'essa ideal linguagem, o sr. Tho
maz Borba, que não é para a minha amiga 
um desconhecido ou um anonymo. 

Infelizmente, quando a these se discutiu, 
elle não estava presente, pelo que teve de 
substituil ·o um por cgual apreciado a rtista, 
o sr. T heophilo Russel l. 

Este pianista, que cu ainda não ha muitos 
mczcs tive ensejo ele ouvir e applaudir n 'uns 
concertos de feição classica tão acccntuada 
que, ás vezes, faziam fugir, assustadas ou com· 
promcttidas, varias pessoas graves que ca
sualmente passavam nas proximidades da 
sala onde taes e11or111idades se executavam, 
entrou galhardemente na refrega, provocan · 
do mesmo um tal ou qual escandalo, quando 
com toda a serenidade sustentou que no nos
so Conservatorio, unico que possuimos, exis
tiam varias causas de analphabctismo musi · 
cal. .. 

Creio mesmo que o sr. Theophilo Russell 
foi ainda mais incisivo, com respeito á orga
nisação didactica em vigor no templo ua rua 
dos Caetanos; mas havendo cu sido forçado 
a retirar-me, não pude seguil-o cm toda a sua 
exposição, que todavia se me afigurou, pelo 
que d'ella ouvi, inteiramente isenta de perso-
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nalismos e d espreoccupada de intuitos mera
mente agressi\'OS ou dicazes. 

Ig noro se do que elle pessoalmente con
cluiu e do que em parte conclu íram os que 
co m elle assignaram o relatorio, alguma van
lagem se colheria, mas quer-me parecer que 
se ouv íssemos o proprio professorado d'esse 
estabelecimento, talvez em mais de um ponto 
a concordancia com este pseuclo herege vies · 
se a ser completa. 

Po r mim, por exemplo, nunca pude perce -
ber que oão houvesse no Conservatorio uma 
cadeira de esthetica musical e de historia da 
musica, e que tambem nunca aos governos 
tivesse occorrido a idéa de integrar esse ramo 
especial d e ensino artistico no ensino geral 
portug uez e dando lhe a cathcgo ria e as func
ções que naturalmente lhe ('Stariam indica
das n'urn plano pedagogico sabiamente coor 
denado. 

Esta ordem d e icléas levar -m e hia, porém, 
muito longe, e o meu fim, discrctea nclo hoj e 
a tal respeito, foi apenas regosijar-me com a 
minha amiga por ver de novo occupar se o 
espí rito publico com um dos meus dadás fa. 
\'Oritos: - a introducção do ensino orpheo
ni co, do ca nto coral, em summa, nas escolas 
da nossa terra. 

P6de ser que voltando agora a questão a 
debater-se, a lguma cousa se consig a. O ideal 
seria, é claro, que esse ensino, principian
do, co mo disse, na aula maternal, seguisse 
sem interrupções, embora sempre com um 
caractcr attrahente e a partir de certos an
nos facultativo, até aos cu rsos superiores e 
cspcciaes, mas já me contentaria se ao me
nos m'o dessem nas escolas primarias e nos 
1 )'CeUS. 

Ou colloquem a mu sica no g rupo exclusi
vamente artístico ou a addicionem ao grupo 
cios csportes physicos, a sua acção intensa
mente, d ecisivamente educativa. e morali
sante pers is te a mesma, e ning uem poderá 
contradictal-a. 

Já muitos presentiam estas verdades, a in
clusão da thcse que a tal ramo de educação 
sentimental e esthetica foi destinada. no con
juncto d'aquellas que o Congresso se propoz 
discutir e ventilar, deve de ter aberto os 
olhos aos ultimos relapsos - que são os ce
gos voluntarios. 

Quem seguiu as sessões cio Congresso e 
fo i integrando umas nas outras essas theses 
successivas, attingiu bem toda a ph ilosophia 
profunda que d'ellas resaltou e se resume em 
preparar a formação dos espíritos cducanclo
lhcs s imultaneamente a vontade e a intellí
gencia, o gosto e o caracter, a sensibilidade 
e a razão. 

Tudo isso foi nobremente, assombrosa
mente concatenado, n'uma exposição mode-

la r pelo dr. Reis Santos, que em conceitos 
da mais larga e penetrante catcchesc e em 
syntheses perfei tas ele nitidez e d e verda.<lc, 
soube, como raros, exteriorisar os movimen 
tos das varias correntes que n 'este momento 
atravessam a sociedade portugucza e deno -
tam o surdo mas fundo t rabalho de recons· 
tituição a qu e, mesmo inconscientemente, ella 
vem procedendo. 

Ora, musicalmente, tambcm na occasião 
propicia mais d e uma bocca quererá pronun
ciar a suspirada palavra de libertação da ro· 
tina. e da ig norancia, motivo por que cu não 
poderia ex imir-me a saudar na passagem os 
que d e uma maneira ou de outra, mais ou 
menos most ram estar na logica de um tal mo
vimento, que incontestavelmente tem de ser 
um movimento ascensional para a Verdade e 
para o Progresso. 

A FFOl\SO V AHGAS. 

' \(l · 
----~~------

Poema da menti.tta 

ob esta epigraphe, que serve de titulo a 
uma collecçâo de peças poeticas cio nosso 
presado am igo, sr. Annes Baganha, vemos 
na Epoca de 2 r do corrente u m p ri moroso 
soneto que o seu auctor teve a amàbilissi ma 
deferencia de consagrar ao director d'esta 
revista. 

D'aqui lhe enviamos um affectuoso abraço 
de agradecimento, pedindo-lhe ao mesmo 
tempo licença para aqui transcrevermos os 
seus lindos versos: 

1\I USICA 

A Michel'mzg elo Lw1bertilli 

L XVI 

O' genio, 6 meu Beethoven ! eis prostrada 
toda minh 'alma, aberta a essa torrente 
universal, da tua, omnipotente, 
pois toda a esfera cm ti pões fascinada. 

:\'esse oceano de sons morre afogada 
a pobre; e então é que ella a vida sente 
da tua, cm cujo mundo 'eternamentc, 
como cm g loria, fica, immaculada ! 

Que a musi ca levanta-nos da cova 
ela vida, que a noss'alma despedi ra 
restituindo-lhe uma vicia nova 

de ventura, que n'esta não possuira ; 
uma vida de sonho, que me prova 
que a que cu julguei real foi só mentira l 

ÀNNES B.\ GA!\HA . 
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R ealisou-se a 18, no salão do Conscrvato
rio, com brilhante concorrcncia, ao que nos 
dizem, urna audição d'alumnos da Real Aca
demia d'Amadores de .Musica. 

A presentaram se varias alumnas dos con
ceituados professores D. i\'faria Adelaide San
g uinetti, Hernani Braga, José 'vV cndling e 
Thomaz Borba · 

1 ão nos foi possível assis tir a esta interes
sante festa. 

Na mesma data effcctuou -sc no salão nobre 
da Photographia União (Porto), um concerto 
pro.movido pelo professor Carlos Quilez. To -
maram parte varias notabilidades musicaes 
portuenses. 

A 26, á tarde, inaugurou se a serie de con
certos de musica de camara (trios), em que 
são executantes os srs. Alexandre Rey Cola
ço, Pedro Blanch e Philipp Cocks. O pro
g ramma comportava apenas obras classicas, 
o Trio em sol maior (n.0 1) de Ha ydn, o Trio 
em mi maior de i\Iozart e o 1i·10 e111 si be
mol (op. 97) de Beethoven. 

Com este seductor programma e dada a 
cxcepcional competencia artística cios tres 
concertistas, não é caso para admiração que 
a interpretação d'essas obras atting issc por 
vezes uma inexcedível perfeição e encanto. 
Foram mesmo tantos esses bons momentos 
que seria longo especialisal-os; seja-nos, po
rém, licito collocar acima de todo o elogio 
o delicioso A11d.111te de i\Ioza rt, onde o exi
mio pianista encontrou formulas de uma su
prema elegancia, perfeitamente adequada ao 
cstylo, e quasi todo o Trio de Beethoven, 
cm que os tres executantes, cujo tempera
mento aliás nem sempre se conjuga, soube
ram fundir-se admiravelmente cm completa 
unidade d'intenções e n'um exemplar equili
IJrio de sonoridades. 

O concerto effcctuou-se no lindo salão do 
Seculo, onde tambem terão Jogar os de 2 de 
maio (Trios romanticos) e 9 do mesmo mez 
(Trios modernos). 

Recommendamos calorosamente esta ini
ciativa aos amadores de bôa musica. 

Pela mesma hora e dia, cffcctuava o pro -
fes$or Bahia mais um a sessão de discípulas 
das suas discípulas, as s r. '" D. Luiza l\Iartins 
Jordão, D. Julia cios R eis C11edes, D . .Maria 
Faustin a S. Alves, D. Julia Car rrc ira, D Ma
ria Ade laide Santos e D. Maria do Carmo 
Bahia. 

Com uma concorrencia numcros1ss1111a e 
muito distincta, deram os esposos Sarti a sua 
festa annual na noite de 26. 

E bem se lhe póde chamar festa, porque 
houve a realçai-a, não só o prestigio de uma 
luzida e enthusiastica assistencia, mas ainda 
e sobretudo o extremo bom gosto do pro· 
gramma e a explendida execução da maio
ria dos numeros que o compunham. 

T eve entre elles um Jogar ele honra, por 
muito que a sua modestia o não quizesse, a 
propria professora, D. Clara Sarti, cuja com . 
movente dicção nas Violei/e J e Scarlatti e no 
Tre gior11i de Pergolese, subjugou por com
pleto o auditorio. 

Das alumnas e amadoras que cantaram 
n 'es te concerto, muito haveria qu e dizer ele 
elogioso. Foram cllas as s r."' D. l sabel Jor· 
thwa y cio Valle, D. Esther Monteiro Torres, 
D. Maria H elena Pery de Lind , D. Amelia 
Serra, D. i\Iaria A. de Sousa X avier Cordei
ro, D . l\I aria Ochoa e D . .i\Iaria d'Alarcão. 

a impossibilidade, porém, de citar todas as 
obras executadas, limitamo nos a consignar 
A l'i11co111111e de Chaminade, que, sem desme
recimento para nenhuma das outras illustres 
cantoras, foi elita a primôr por J\[adcmoiselle 
Torres. 

A parte instrumental estava exclusivamen
te confia:Ia a D. Biida King, qu e na B.1/lada 
em Ires episodios de Albert Zabcl e cm ou
tros trechos de harpa, evidenciou incontcsta
veis progressos. 

O sexo ... menos bello foi galhardamente 
representado por nossos dois a ntigos conhe. 
ciclos- os srs. Baptista e J amet, que o publi
co saudou com innumeros applausos e por 
um novo - o sr. Ascenso ele Siqueira -que 
nos pareceu ter vocação e gosto, no pouco 
que lhe ouvimos. 

Quanto aos côros, damos o primeiro Jogar 
ao Córo dos Pastores ela Serrnna, que não 
pode dize r-sc com mais unidade nem com 
mais sentimento. U m verdadeiro encanto. 

Ainda na mesma data hou,·e, no theatro 
do Palacio de Christal (Porto), uma interes-

• 
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rante audição musical cm beneficio do Asilo 
J>rofissio11al dv Terço. 

Tomaram parte, além de v;irios solistas, a 
Ac.1de111ia P urt11e11se de A111adores de lifusi
ca, a banda cio Asilo e a orc hcstra do /\eco
l/1i111e11to das Orph.111s. 

Torna se curiosa esta ultima por ser cxclu 
s i,·amen tc composta ele scnh or;is, havendo 
até urna, a sr." D. ]\faria Luiza. Hato, que 
não hesitou cm dedicar-se ao contrabaixo! 

Suppômos mesmo ser a unica se nh ora por
tugucza que se tem apresentado publicamen
te a tocar tão monstruoso instrumento. 

IT oje, 30, r ealisa se o ultimo concerto da 
Sociedade de .Musica de Cn111nrcr, n 'esta 
cpoca. 

Tomam n'cll c parte as m eninas F lorinda, 
S tclla e Camilla Avila, tocando um Trio de 
.0: icls Gadc, os srs. Ilenetó e Bonct na cele
bre S onata de César Franck, e os srs. Be
nctó e ilfackec, no Co11certo ele Bach, em 
que serão acompanhado3 por um quinteto d e 
cordas. 

PORTUG AL 

J á ha dias que se encontra entre nós o 
g rande pianis ta porttugucz, José Vianna da 
Motta. 

Apesar de ter principalmente cm vista, na 
sua vinda a Portugal, visitar seus paes e ir
mãos, consta que o notavcl artista se apre
sent ará cm um g rande concerto publico, que, 
segu ndo todas as probabilidades, terá Jogar 
no thca tro de D. :\Iaria. 

Ainda a proposi to de Vianna da ~Iotta di
remos que já se encontra impressa a partitu
ra d'orchcstra da sua cantata Patria. Fez se 
o trabalho por ini ciati va de um g rupo de 
amigos seus do I3razil, que assim quizcram 
µrc s tar·lh c uma homenagem. especial de 
admirnção. 

O primeiro concerto d a Orcliestr.1 T'!tifor
mo11ica de Berlim é d efinitivamente na noite 
d e ..J. ele maio, seguindo-se os ou tros sem in
te rrupção. A' testa d'estc importantissimo 

nucleo artistico estará o nota\•el kapellmeister 
e celebre compositor Ricardo Strauss, cujo 
retrato e biographia foram publicados no 
numero 80 cl'csta rev is ta. 

E ' de esperar que a g rande orchcstra al le
man não tenha cxito inferior ao qu~ assigna
lou a sua primeira vinda a Lisboa, quando 
trazida ha se te annos pelo director cl'csta 
rev is ta p;ira o thcatro el e S. Ca rlos. 

Em complemento da not1c1a que ultima
mente pu bl icámos sobre o sensacion al exa
me de pia no, passado em Leipzig pelo nosso 
compatriota II ernani Torres, acrescentare
mos que o conselho escolar do Conservato· 
rio d'aqu cll a cidade resolveu conferir- lhe um 
premi o, galardoando assim a sua constante 
appl icação e indiscutivcl aproveitam ento. 
Consiste esse premio em tres volumes de 
musica d e ca mara, sendo dois de Brahms e 
um de ~chumann. 

J Iernan i T orres foi discipulo em I .isboa 
do conceituado professor i\ [atta Junior e, 
como se sabe, está em Leipzig com pensão 
do go\'crno para se aperfeiçoar na sua arte. 

* 
A ciprcscntação que j á aqui annunciamos 

da tal entosa menina Maria I sabe l Pacheco 
Soares, cli scipula ele Timotheo da Si lveira, 
realisa-se na noite de 3 de maio, no salão do 
Conscrvatorio. · 

*' 
Para 2 e 4 do mez proximo estão annun

ciados, no Porto, dois concertos, em que se 
exhibirão a notavcl pianista Clotidc Kleeberg 
e uma cantora ele lieder, Madame J. Cu lp. 

São promov idos esses dois con certos pelo 
Orpl1eo11 Por111e11se. 

A Sociedade Prop.rgm1da de Port111ral 
distribuiu a seguinte circular a di,•crsos jor· 
nnlistas e amadores de musica. 

<'T endo esta Sociedade reconhecido ser af
frontoso do nosso brio não possuir a capital 
d o paiz um theatro cl'opera nacional, que, 
pelas suas condições de capacidade e preço, 
se torne o ponto de reunião, o attrativo e a 
escola moral cio povo, proporcionando, assim, 
tambem, poderoso estimulo aos cultores da 
musica para d esenvolverem as correntes mu· 
s icaes que dominam nos nossos meios popu
lares, e, por cmquanto quasi completamente 
perdidas na rudeza ela incultura artistica, 
resolveu a sua direcção, cm sessão de 23 do 
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corrente, convidar, para uma reunião, todas 
as pessoas, que possam prestar o seu con
curso para a rcalisação d'esta patriotica ini
ciativa, anm de com cllas trocar impressões 
sobre o assumpto, e nomear-se uma com mis
são que tome a seu cargo converter cm reali
dade esta aspiração da Sociedade Prop.1· 
ga11da de Portugal. 

~ 1 'este proposito, e certo de que v. não 
recusará o seu valioso concurso a um cm
prchendimcnto que inC'ontestavelmcnte re
presenta uma honrosa affirmação do brio 
nacional, peço a v. o favor da sua compa
rencia á reunião que para este fim se realisa 
na séde e\' esta Sociedade, rua Garrett, 103, 
2.'', pelas 9 horas da noite d e 30 d o corrente.» 

J~Sl'RANGEIRO 

A pianista Gcnevicve Dchclly, que esteve 
em novembro cm Lisboa, contractada pela 
Sociedade de Musica da Cmnara, deu agora, 
com cxtraordinario exito, um recital de piano 
na Sala Erard. 

Entre outras obras, executou primorosa
mente a _/.." Ballad.1 de Chopin (fá menor) . 

,. 

Sarasate e Bertha Goldschmidt deram uma 
senc de 59 concertos na Allemanha e Italia. 
Far se hão ouvir em Paris, no Trocadero, 
em 7 e 14 do mez proximo. 

O celebre Ysayc tambcm tocará cm Paris, 
a J e 7 de maio, sendo acompanhado pela 
orchcstra Colonn e, sob a d irecção de Colon
ne e de Jacques T hibaud. 

No parque do castcllo de • chrenbrunn e 
por occasião cio jubileu cio imperador Fran · 
cisco José, haverá uma serenata com um 
côro de mais de 4000 vozes e todas as ban
das regimcntaes de Vicnna. 

.. 

Diz -nos um jornal de Leipzig que acaba de 
encontrar-se, por acaso, uma cspineta que 
pertenceu á imperatriz Maria T heresa d"Aus
tria. 

Foi cm Aussig (sob re o Elba) que se des
cobriu o precioso instrumento, acompanhado 
ele uma carta autogrnpha da imperatr iz, cm 
que a soberana o offcrecia a uma .das suas 
damas de companhia. 

Fallcccu cm 25 o sr. Conde ele l\Iossame
des, antigo veador ele S. l\f. a. Rainha 'c
nhora D. l\Iaria Pia, e dedi cado cultor da 
arte musical. 

Tomou parte, como violinista amador, nas 
festas do Conde de Farrobo, frequentando 
na mesma qualidade, durante muitos ~nnos, 
a orchestra da R e.1/ Acade11JÍ,1 de A111.1dores 
de Musica. 

Ha muito tempo que a doença o afastara 
por completo das lide:; ;inisticas. 

- Tambcm se finou o s r. Alfredo Augusto 
Correia, fiel-chefe de uma elas repartições do 
correio, e membro da direcção ela Real rlc,1· 
demia de A111adores de Musica. 

A esta prcstimosa associação enviamos a 
expressão do nosso pczame. 

- l\Iorrcu com 90 annos, cm Roma, uma 
cantora que teve, na prinwira metade do 
seculo x1x, a sua hora de verdadeira celebrida
de. Clara 'ovello, mais tarde condessa Gir · 
gliucci, era a mais no\"a das quatro filhas ele 
Vicente lo\'cllo, organista da embaixada 
portugueza cm Londres e fundador d'uma 
importante casa inglcza d'edições musicaes. 
Elia mesmo nasceu cm Londres, cm 15 de 
junho de 1818, começando porém a sua edu -
cação artistica em Paris, sob a direcção de 
Choron. l\Iais tarde teve tambem por mes
tres a l\foscheles e a Michael Costa . 

A partir de 1836, primeiro como can tora 
de concertos e depois como cantora d'opera, 
percorreu todas as g randes cidades europeas, 
colhendo cm toda a pa rtc as maiores glorias. 

Na época de 1850-5 1, escripturada pela 
empreza Cambiaggio & C.0 , cantou em Lis
boa a 13eatrif de 'Tenda, a Se111ira111is, os 
Puritanos e outras operas, defrontando-se, 
apesar da disscmilhança da voz, com a gran · 
de cantora Rosina Stolz, e dando logar ás 
famosas querelas, nem sempre paciftcas, en. 
tre stot7ist.1s e 11ove//i,t,1s .. 

Em 1860 abandonava a carreira lyrica, 
fixando-se na Italia. 

-Em 3 cl'estc mez morreu cm Neuilly o ex
cellcntc compositor e professor Oh. N eus
tedt. 

Deixa uma collecção de 20 estudos pro
g ressivos, Feuil/ets d'alb11111, Bluelles 11111si
cales, Pieces 11111s1c.1les, e muitas fantasias e 
composições, que primam pela delicadeza e 
pe'.a perfeição da factura. 
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Augusto d' Aquino 
Rua dos Cor1•eeiros, 93 

Agencia Internacional de Expedições 
Com serviços combinados para a importação de generos estrangeiros 

SUCCURSAL DA CASA 

Carl Lassen, Asiaha us 
I -Ian1burgo, S 

1 
Anvers - Joseph Spiero -Sr, rue Waghemakere 
Bavre - Langstaff, Ehrenberg & Pollak -67, Grand q.uai . 
Paris - Langstaff. Ehrenberg & Pollak - 12, 14, rue d Enghren 

AGENTES EM · · i Londres-Langst~ff, Ehrenberg & Pollak-Leadenlzall '1311ildings, E. C. 
Liverpool - Langstaff, Ehrenberg & Pollak - The 'lemple-Dale Street. 
New-York - Joseph Spiero - 11. Broadway. 

E~BARQUES PABA AS EJQLOtUAS. BB.AZlt.. ESYBANGEIBO, EJC. 

TELEPllO~E X.º 986 End. tel. CARLASSEN - LISBOA 

FABRICA DE PIANOS-STUTTGART 

A casa CARL HARDT, fundada em 1855, não constroe senão pianos 
de primeira ordem, a tres cordas, armados em ferro bronzeado e a cordas 
cruzadas, segundo o systema amen·cano. · 

Os pianos de CARL HARDT, distinguem-se por um trabalho solido e 
consciencioso; a sonoridade é brilhante e sympathica, o teclado muito elas
tico, a repetição facil e o machinismo aperfeiçoado; conservam admiravelmente 
a afinação, e a con~trucção é cuidada de forma a resistir a todos os climas. 

A casa CARL HARDT, obteve recompensas nas seguintes exposições : 
-Londres, 1862 (diploma d'lz01wa); Paris, 1867; Vienna, 1873 (medalha de 
p1·ogresso, a rnaio1· distincção co11cedida); Santiago, 1875; Stuttgart, 1881; 
etc., etc. 

Estes magníficos pianos encontram-se á venda na CASA LAMBER ... 
TINI, representante de CARL HARDT, em Portugal. 
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P ublicação quinzenal de musica e theat r os 

LISBOA 
:-=-=======----'= --- - . 

L~MBERT NI 
Representante dos Editores 

Francezes 
Edições economicas de Ricordi, 

Peters, Breitkopf, Litoltf, Stein
grUber, etc. 

Partituras de Operas 
Anti ga.;; e modt'r nas 

l)a l'l\ piano e l)ara caut o 

Leilurnmu ·ical por assignalnra 
500 réis mensaes 

P1\PEL DE ll[SICA FRA~CEZ 

Especial idade em cordas italianas 

para violino, uiolonnllo, contrabaixo, harpa, Etc. 

43, 44, 45, Praça dos Restauradores, 47, 48, 49 
LISBC>..A.. 



PROFESSORES DE MUSICA 

A.de lia. 1Je h1 z, protessora de piano, Rua do Jardim á Estrelfo, 12. l 
~---'-------=------

A.lbe1·to Sn1·1i . professor de canto, Rua Castilho, 3..J., 2.0 

I
A.le xaud1•e OJh·e ira, professor de bandolim, Rua da Fé, .J,8, 2.0 

1;.4.lexauda·e R ey Colaço, professor de piano, R. N. de S. Francisco de Paula, 48 
A.ltre do llautua, professor de bandolim, Calçada do .Forno do Tijolo, 32, 4 .0 

I
A.ntonio So1Je 1·,,professor de piano, Rua Ma/merendas, 32, PORTO. 

A.rtbur ~a1toleã o, professor de piano, T. Nova de S. 'Domingos, 3.J.,_r_º _ ___ _ 

.candida Cilia, professora de musica, piano e harmonium, L. de S.ta Barbara, Sr, 5.0 D il 
lcarlo@f Gouçah ·eH, professor de piano, R. da Penha de França, 23, 4.0 1 

Cat•olina t•a•b~u·eN, professora de canto, e. do é?rlarquer d'Cllbrantes, 10, 3.0
, E. 

Edua1·do Nicolai, professor de violino, informa-se na casa LAMBERTJNI. 

Elhrnl•etb Vou Stcin. profe~~o_r~ je _ _yi_?Jo_n_c:~lo, R. S, Seb11stião, t), 2.º _ 

E1•neHto ' ' icit·i\, Rua de Santa Martha, 232, A. 

FrauciHc o llnlda, professor de piano, R. Luir de Camões, 71. 

I
F1·a1u~iHco Jle netó, professor de Yiolino, Rua do Conde de R edondo, 1, 2.0

, D. 
Guilbe1•mina Cnllado, prof. de piano e bandolim, ~ Pasclzoal Mello, 131, 2.0

, D. 

1

.ioattuiua A . Jla1·ti11N .Juuior, professor de cornetim, R. das Salgadeiras, 48, 1.º, 

.Joaquina t•, l<'e1·rPira da Sih•a, prof. ~e violin.p. Rua Jos:J. _Estei1ão, 501 3.\ ~I 

.JoHé lle n1·it1ue do8 Sanaos, prof. de violoncello, T. do !Vloinho de Vento, 17, 2.0 , - -------- ---------''----------':.__ _________ ..:_~-· 

.Julieta Hh·sé b P~nJ1a, profes.• de canto, R. Cons. Pereira Carrilho, 1\1.M.J. 3. 0 E. 
1
1Léon .Ja•ne•-~ professor de piano, orgão e canto, Travessa de S. A1arçal, -14, 2.0 

Luc ila Doreir·a. professora de musica e piano, Avenida da liberdade, 212, .f..º D. 1 

1
u.mo Sauguinetti, professora de canto, Largo do Conde Barã_o..:..' ..::!i_r..:.., _4_·º _ ___ _ 

l'Hauuel Gollle~. professor de bandolim e guitarra, Rua das Ata/onas, 3r, 3_' ._º __ _ 

lltU'C08 Garin, professor de piano, c. da Estrella, 20, 3.0 

Ua1·ia Hnrga1·ida Fr·anco, professora de piano, Rua Formosa, r;, 1.0 .......:....:__ _____ _ 
Pbilomena. Rocha, professora de piano, Rua de S. Paulo, 29, 4.0

, D. _ _..:..;..___;. ______ ~11 

11tod1•igo da Fonseca. professor de piano e harpa, Rua de S. B ento, 47, 2.0
, E. 

1 - ==-= - .. 

-------------"!"---------------------------------------------------------------

..A.. .A.R..TE iv.l:USIC.A.L 
Preços da assignatura semestral 

PAGAMENTO ADIANTADO 

Em Portu~a! e coloni:is............................................................. 1 :!;>:?e.o 
No Braz1I (moeda forte . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1~&>o 
E<\trangeiro ... . . . .................................................................. Fr. b .. _ . ...._ ........... ... 

Preço a·vulso 100 r s. 

'ioi~ a correspo11dencia deve ser dil'igida a Redac;áo e A.imi11ist1-.1f.io 

FBAÇA DOS RESTAURAOOilES. 4S A 49- LISSOA 

T) p. do Annua1 io Ccrr,merc!:il, Praça dos Res:aur;idorc:;, 27 

1 


